
Resumo: Este artigo apresenta uma pesquisa 
desenvolvida a partir do curso de formação em 
Aprendizagem Dialógica realizada durante o período de 
distanciamento social e de maneira remota, que buscou 
promover a formação de diversos agentes educacionais. 
A pesquisa foi concretizada por meio de formulário 
eletrônico preenchido pelos/as cursistas após o término 
da atividade para que pudéssemos compreender como 
e se a Formação Pedagógica Dialógica impactou na vida 
das pessoas durante a pandemia da COVID-19. Como 
resultados destacamos a centralidade na dimensão 
instrumental do conhecimento abordado ao longo do 
curso, a possibilidade do diálogo virtual e a organização 
dos estudos como elementos transformadores para o 
enfrentamento ao distanciamento social. Esperamos 
com este artigo contribuir com o campo da formação 
de professores/as por meio da Aprendizagem Dialógica 
como instrumento potente para uma educação 
libertadora a partir de evidências científicas em relação 
às teorias e pesquisas educacionais mais relevantes no 
cenário atual. 
Palavras-chave: Aprendizagem Dialógica. Formação de 
Professores/as. Distanciamento Social.

Abstract: This paper presents a research developed 
from the training course in Dialogic Learning carried 
out during the period of social distance and in a remote 
way, which sought to promote the training of several 
educational agents. The research was carried out by 
means of an electronic form filled out by the course 
participants after the end of the activity so that we 
could understand how and if the Dialogic Pedagogical 
Training impacted aspects of life during the COVID-19 
pandemic. As a result, we highlight the centrality in 
the instrumental dimension of the knowledge covered 
throughout the course, the possibility of virtual dialogue 
and the organization of studies as transforming elements 
for coping with social distance. We hope with this article 
to contribute to the field of teacher education through 
Dialogic Learning as a powerful tool for a liberating 
education based on scientific evidence in relation to the 
most relevant educational theories and research in the 
current scenario.
Keywords: Dialogic Learning. Teacher Training. Social 
distancing.
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Introdução
Neste arti go, apresentamos os resultados de pesquisa desenvolvida a parti r da Forma-

ção Pedagógica Dialógica realizada por professores/as do Departamento de Teorias e Práti cas 
Pedagógicas (DTPP) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), em parceria com profi s-
sionais da rede municipal de ensino1, e o seu impacto para o enfrentamento do distanciamento 
social provocado pela pandemia da COVID-19. 

É conhecido o fato de que em março de 2020 as atividades escolares presenciais de 
grande parte dos sistemas de ensino foram suspensas, em virtude da pandemia anunciada 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS). O novo coronavírus (Sars-Cov-2), que provoca a 
doença Covid-19, exigiu a reorganização pedagógica das universidades e escolas em todo o 
mundo. Diante deste novo contexto sanitário e social, professores/as do ensino superior vincu-
lados/as ao Núcleo de Investi gação e Ação Social e Educati va (NIASE/UFSCar), buscaram contri-
buir com uma resposta formati va aos desafi os impostos, oferecendo uma Ati vidade Curricular 
de Integração entre Ensino, Pesquisa e Extensão (ACIEPE).

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNES-
CO, 2020a), até março de 2020, mais de cem países já haviam anunciado a suspensão das 
ati vidades presenciais em suas unidades escolares como medida de combate à pandemia. No 
Brasil, a Portaria n. 329, de 11 de março de 2020, do Ministério da Educação (MEC) insti tuiu 
comitê específi co para organizar normati vas no âmbito educacional após a autorização para a 
substi tuição das ati vidades presenciais por remotas nas escolas. 

Neste cenário imprevisível, o ensino remoto se apresentou como a única possibilidade 
de viabilizar os processos educati vos. Almeida e Dalben (2020) apontam que as alternati vas 
encontradas pelas redes de ensino no Brasil permiti ram a manutenção parcial do contrato 
social da escola e, ao mesmo tempo, explicitou desigualdades educacionais. Assim, diante das 
opções colocadas, os/as profi ssionais da educação viram-se na iminência de desenvolver suas 
práti cas pedagógicas em outros parâmetros.

Hodges et al. (2020), ao apresentarem as diferenças entre ensino remoto e educação à 
distância, apontam que o contexto pandêmico e a crise dele decorrente exigiram dos/as pro-
fessores/as uma postura criati va para solucionar os desafi os estabelecidos, tendo em vista as 
novas necessidades dos/as estudantes e das comunidades. De nossa parte, consideramos que, 
além do esforço criati vo, os/as profi ssionais da educação comprometi dos/as com a qualidade, 
deveriam se empenhar também com o planejamento de ações baseadas em evidências cientí -
fi cas e profunda formação teórica.

Nesta direção, a Formação Pedagógica Dialógica, que se confi gura enquanto uma das 
Atuações Educati vas de Êxito2 (AEEs) validadas internacionalmente por meio do projeto desen-
volvido junto à comunidade europeia (INCLUD-ED, 2006-2011), revela um rigoroso processo 
éti co de desenvolvimento profi ssional docente, pelo qual passam professoras e professores 
que implementam AEEs e ajudam na transformação da escola em Comunidade de Aprendiza-
gem3. Realizada regularmente, a Formação Pedagógica Dialógica tem por objeti vo potenciali-
zar a refl exividade e o diálogo intersubjeti vo a parti r das evidências produzidas e validadas por 
pesquisas cientí fi cas desenvolvidas em diversos países. 

No Brasil, ela vem sendo difundida, desde 2012, dentro do programa de extensão “De-
mocrati zação do conhecimento e do acesso à educação”, das disciplinas ofertadas, na gradu-
ação e na pós-graduação, e nas pesquisas coordenadas pelos docentes do NIASE. Em 2020, 
com o desafi o de contribuirmos com as diferentes redes, propusemos o desenvolvimento da 
Formação Pedagógica Dialógica com o auxílio de instrumentos tecnológicos e virtuais por meio 
do que chamamos de Ati vidade Curricular de Integração entre Ensino, Pesquisa e Extensão 
(ACIEPE). 

1  Destacamos a importante parti cipação do Prof. Dr. Alexandre Monte, supervisor de ensino da Rede Municipal 
de Educação de São Carlos, e da Profa. Dra. Raquel Moreira, professora da Educação Básica na Rede Municipal de 
Educação de São Carlos, no desenvolvimento do curso. 
2  Além da Formação Pedagógica Dialógica, o INCLUD-ED apresentou outras 6 Atuações Educati vas de Êxito. Para 
saber mais, sugerimos a leitura de Aubert et al. (2016).
3  Para saber mais sobre o projeto Comunidades de Aprendizagem, sugerimos a leitura de Mello, Braga e Gabassa 
(2020).



254 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.40

Esta ati vidade, como o próprio nome revela, está baseada na arti culação entre ensino 
(oferecida como disciplina optati va para estudantes de graduação e pós-graduação), pesquisa 
(se tornando espaço para o desenvolvimento de investi gação da equipe executora, bem como 
das pessoas parti cipantes) e extensão (por meio da arti culação com diferentes redes de ensino 
e a parti cipação efeti va da comunidade). Seguindo a arti culação proposta, a ACIEPE apresen-
tou os seguintes objeti vos:

1- Promover a formação inicial e conti nuada nas bases cientí fi cas da Aprendizagem Dia-
lógica, de modo a potencializar seus princípios teórico-metodológicos para as práti cas peda-
gógicas. 

2- Compreender e analisar Atuações Educati vas de Êxito realizadas nas escolas. 
3- Arti cular ensino-pesquisa-extensão, por meio do envolvimento de estudantes de gra-

duação e de pós-graduação na ati vidade e da elaboração de pesquisas sobre o tema.
O referencial teórico-metodológico uti lizado no desenvolvimento da ACIEPE está ampa-

rado na Aprendizagem Dialógica. Esta perspecti va considera o diálogo como gerador da apren-
dizagem na sociedade atual (AUBERT et al., 2016). Fundamentada nas contribuições de Paulo 
Freire para a Pedagogia e de Jürgen Habermas para a Sociologia, a Aprendizagem Dialógica 
defi ne como objeti vo principal da educação a transformação social a favor de uma sociedade 
mais justa, democráti ca e solidária. 

Assim, esta Formação Pedagógica Dialógica buscou garanti r os princípios da Aprendiza-
gem Dialógica: (1) Diálogo igualitário: corresponde aos atos de fala situados na pretensão de 
validade, na argumentação coerente, impedindo o discurso baseado na posição de poder do/a 
falante e sua colocação na hierarquia social (MELLO, BRAGA, GABASSA, 2020); (2) Inteligência 
Cultural: este princípio revela a competência cultural de todos e todas diante do contexto so-
cial, valorizando os subsídios de todos os grupos para a compreensão dos problemas sociais 
(AUBERT et al., 2018); (3) Transformação: a Aprendizagem Dialógica busca em suas ações a 
transformação do contexto social rumo a relações solidárias e igualitárias por meio do diálogo 
e do consenso (MELLO, BRAGA, GABASSA, 2020,); (4) Dimensão Instrumental: os conhecimen-
tos acadêmicos validados socialmente são a base para a construção de uma sociedade mais de-
mocráti ca (GÓMEZ, 2004) e auxiliam os sujeitos a examinar criti camente o contexto social para 
transformá-lo (AUBERT et al., 2018); (5) Criação de Senti do: a Aprendizagem Dialógica aponta 
para a criação de senti dos coleti vos, novos signifi cados e novos valores, capazes de promover 
relações democráti cas (GÓMEZ, 2004), a construção de consensos e a consti tuição de grupos 
que comparti lhem e se apoiem mutuamente (AUBERT et al., 2018); (6) Solidariedade: o desen-
volvimento de práti cas solidárias é um ponto crucial na consti tuição de relações democráti cas, 
na luta pela liberdade de todos e todas (MELLO, BRAGA, GABASSA, 2020); (7) Igualdade de 
Diferenças: nesta perspecti va, a igualdade não se sobrepõe à diferença, reconhecemos a igual-
dade enquanto um valor para todos e todas, assim como proclamamos o igual direito de ser 
diferente (AUBERT et al., 2016).

De maneira geral, as Formações Pedagógicas Dialógicas são conduzidas por um/a 
moderador/a com base nos princípios da Aprendizagem Dialógica. Desta forma,

Os debates entre diferentes opiniões se resolvem apenas 
através de argumentos. Se todo o grupo chega a um acordo, 
ele se estabelece como a interpretação provisoriamente 
verdadeira. Caso não se chegue a um consenso, cada pessoa 
ou subgrupo mantém sua própria postura; não há ninguém 
que, por sua posição de poder, explique a concepção certa e a 
errônea. (FLECHA, 1997, p. 17-18). 

As ati vidades da formação ocorreram ao longo de 8 semanas, uti lizando-se o Sistema 
Moodle como ambiente virtual de aprendizagem e os momentos síncronos realizados na Pla-
taforma Google Meets. Os encontros semanais foram desenvolvidos com base na leitura prévia 
pelas e pelos parti cipantes dos capítulos do livro “Aprendizagem Dialógica na Sociedade da 
Informação” (AUBERT et al., 2016), com exposição das ideias centrais pela equipe de trabalho 
que dinamizou a tertúlia pedagógica dialógica dos capítulos lidos (destaque feitos pelas e pelos 
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parti cipantes de trechos, seguidos de seus comentários relacionando-os com situações coti dia-
nas e profi ssionais). 

O objeti vo principal da formação foi oferecer a professores/as e estudantes universitá-
rios/as elementos teóricos e práti cos para a implementação das AEEs4 em diferentes espaços 
educati vos. Estas atuações educati vas têm sido desenvolvidas em diferentes países por meio 
das Comunidades de Aprendizagem e proporcionam as melhores oportunidades para todas 
as pessoas (GARCÍA-CARRIÓN, 2020). Nesta direção, a Formação Pedagógica Dialógica deve 
assumir compromisso éti co e rigor cientí fi co com plena parti cipação do professorado por meio 
do diálogo. 

Não é recente o debate internacional sobre a necessidade de formação permanente 
para professores e professoras, no entanto, é comum percebemos que as escolas e, muitas 
vezes, as universidades, têm baseado a formação de educadores/as em informações dissemi-
nadas por veículos não cientí fi cos como os meios de comunicação de massa. Como em outras 
profi ssões, quando a formação de professores/as está circunscrita a ati vidades não cientí fi cas, 
o impacto é negati vo no desenvolvimento profi ssional e, consequentemente, a falta de rigor 
resulta em perdas irrecuperáveis para os/as estudantes atendidos/as por esses/as professores/
as, sejam eles/as crianças, jovens ou adultos.

A centralidade das evidências cientí fi cas na formação de professores/as, tanto inicial 
quanto conti nuada, permite que educadores/as descrevam e analisem suas práti cas de manei-
ra mais efi caz e aprofundada com a comunidade (famílias, gestores/as, universidade, etc.). Sem 
uma base cientí fi ca consolidada, o debate em torno das questões de ensino e aprendizagem se 
tornam discussões de opiniões personalizadas. Quando a formação é baseada em evidências 
cientí fi cas, fruto de pesquisas consolidadas e com metodologia reconhecida, a comunidade 
como um todo é capaz de compreender a avaliar as práti cas pedagógicas com autonomia e de-
cidir quais os melhores caminhos para garanti r educação de máxima qualidade para todos/as.

Assim, a Formação Dialógica Pedagógica que propusemos por meio da ACIEPE deve ser 
analisada a parti r dos impactos sobre a melhoria das práti cas pedagógicas em seus aspectos 
centrais: a convivência solidária e a aprendizagem instrumental. Seguindo o formato das ter-
túlias dialógicas, a Formação Dialógica Pedagógica aproxima professores/as e estudantes de 
forma direta e aprofundada das bases teóricas consolidadas e das evidências cientí fi cas. Por-
tanto, o grupo parti cipante da ACIEPE leu livros relevantes e pesquisas de nível internacional, 
evitando uma práti ca ainda comum na formação conti nuada de professores/as que é debater e 
opinar sobre temáti cas sem o devido conhecimento, gerando compreensões equivocadas que 
são falsamente tomadas como “teóricas e cientí fi cas”. 

No desenvolvimento desta proposta de formação em Aprendizagem Dialógica, a cons-
trução coleti va do conhecimento se baseia no diálogo igualitário. Através da leitura e do di-
álogo, são reveladas as atuações educati vas que proporcionam melhores resultados. Ao to-
marmos a formação como elemento de uma compreensão dialógica, as refl exões coleti vas 
possibilitam a inclusão de diferentes inteligências culturais. Portanto, todas as pessoas parti ci-
pantes do processo de Formação Pedagógica Dialógica alcançam uma percepção intersubjeti va 
mais aprofundada das questões discuti das. 

Este processo permite uma relação orgânica entre teoria e práti ca, impactando de ma-
neira positi va nas relações pedagógicas (AIELLO et al., 2020). Nas palavras de Freire (1994): 

A dialéti ca entre práti ca e teoria deve ser plenamente 
vivenciada nos contextos teóricos da formação, para procurar 
a razão de ser das coisas. A formação contí nua como refl exão 
críti ca da práti ca baseia-se nesta dialéti ca entre a práti ca e a 
teoria (FREIRE, 1994, p. 85).

O diálogo e a interação com os textos proporcionados pela Formação Pedagógica Dia-
lógica promovem a conexão entre a teoria e as práti cas escolares, resultando em soluções 

4 INCLUD-ED (2006-2011) evidenciou 7 AEEs: Tertúlia Dialógica, Grupo Interati vo, Biblioteca Tutorada, Formação 
de Familiares, Parti cipação Educati va da Comunidade, Modelo Dialógico de Prevenção de Confl itos e Formação 
Pedagógica Dialógica.
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amparadas em base cientí fi ca e na experiência pessoal. Este processo, de refl exão e diálogo 
profundo, que Freire conceituou como práxis, permite que os/as educadores/as construam co-
leti vamente conhecimentos que tornam o seu trabalho mais signifi cati vo, resgatando o caráter 
intelectual da docência. 

O desenvolvimento do processo formati vo de maneira remota nos levou a perguntar 
sobre, além dos efeitos pedagógicos deste ti po de formação, como a ACIEPE poderia colabo-
rar com o enfrentamento do distanciamento social e da pandemia provocada pela COVID-19. 
Diante deste contexto, delimitamos a pesquisa que apresentamos metodologicamente no pró-
ximo tópico.

Metodologia e Desenvolvimento da Pesquisa
O NIASE desenvolve desde 2002, ati vidades de ensino, pesquisa e extensão na perspec-

ti va da Aprendizagem Dialógica. Com o advento da pandemia de Covid-19 e da necessidade de 
distanciamento social como forma de conter a disseminação do vírus, assumimos o desenvol-
vimento de Ati vidades Curriculares de Integração Ensino, Pesquisa e Extensão (ACIEPE), bem 
como cursos de extensão universitária de curta duração e de aperfeiçoamento, de maneira 
remota.

Entendemos ser esse um momento apropriado para, junto às pessoas parti cipantes do 
curso, compreendermos o papel que ele desempenhou na sua formação profi ssional e se au-
xiliou de alguma forma no enfrentamento do momento pandêmico, bem como no suporte a 
relações fora do grupo do curso. Assim, apresentamos a seguinte questão de pesquisa: quais 
os fatores excludentes e os fatores transformadores do curso de formação em Aprendizagem 
Dialógica durante a pandemia e o distanciamento social?

Esta pergunta não se deu como devaneio, ao contrário, está amparada na hipótese de 
que a Aprendizagem Dialógica pode gerar condições favoráveis à formação instrumental pro-
fi ssional qualifi cada, bem como com senti do para os parti cipantes em momento de isolamento 
social por via de formação remota.

Nosso objeti vo é contribuir para a elaboração de parâmetros efeti vos de ações de for-
mação que gerem, ao mesmo tempo, criação de senti do para futuros/as professores/as e pro-
fessores/as em exercício, bem como dimensão instrumental para atuação profi ssional e pesso-
al em âmbitos de desigualdade e sofrimento, como é o caso do atual contexto.

Foram convidados e convidadas, após devido registro e aprovação junto ao Comitê de 
Éti ca em Pesquisa com Seres Humanos da universidade, para parti cipar da pesquisa as pessoas 
que realizaram integralmente o curso, o que perfez um total de 43 pessoas (estudantes de 
graduação, de pós-graduação e profi ssionais da educação, todos maiores de idade). O convite 
foi realizado pelos/as professores/as responsáveis pelo curso, via e-mail descriti vo e via inter-
locução síncrona com parti cipantes que queriam obter informações mais detalhadas e sanar 
dúvidas sobre a pesquisa. No e-mail, as pessoas convidadas receberam o link com o Termo de 
Consenti mento Livre e Esclarecido (TCLE), a ser lido e aceito em formulário Google. As/os que 
aceitaram parti cipar, após assenti r à parti cipação no TCLE, ti veram acesso ao questi onário ele-
trônico com questões fechadas e abertas.

O referido questi onário contou com temas sobre: a) dados de caracterização do/a par-
ti cipante; b) o curso (conteúdo, base de acesso remoto, condições de realização, metodologia, 
aprendizagens, críti cas e sugestões); e c) situação de trabalho, de vida e preocupações durante 
a pandemia.

Os dados dos questi onários foram organizados quanti tati vamente por frequência de 
resposta e cálculo de porcentagem correspondente, com representação de gráfi cos. Os dados 
qualitati vos, advindos das respostas às questões abertas do questi onário foram organizados 
por análise de conteúdo, encontrando-se os temas gerais, depois organizados em quadros 
baseados na Metodologia Comunicati va de Pesquisa (GÓ MEZ, PUIGVERT, FLECHA, 2010) que 
possibilitam o reconhecimento de elementos excludentes e elementos transformadores, pro-
duzidos no âmbito do mundo da vida e do sistema. 

Para este trabalho, foi necessário compaginar dados quanti tati vos e qualitati vos no 
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desenvolvimento do estudo, caracterizando-se, assim, como uma pesquisa mista de caráter 
concomitante (CRESWELL, 2012). Para a análise, tanto os dados qualitati vos quanto os quan-
ti tati vos foram agrupados por semelhança de resposta, segundo elementos excludentes ou 
transformadores, alocados em dois níveis de realização: sistema ou mundo da vida. Tais cate-
gorias são próprias da Metodologia Comunicati va (FLECHA, 2014; FLECHA, SOLER, 2013), que 
nos apoiou no desenvolvimento de todo o estudo e que já é desenhada para oferecer reco-
mendações a diferentes instâncias e agentes sociais interessados no tema pesquisado, visando 
a transformar os elementos excludentes e fomentar os transformadores (GÓ MEZ et al., 2006).

Resultados
 O curso de Formação em Aprendizagem Dialógica contou com a parti cipação inicial de 

80 pessoas inscritas, das quais 43 o fi nalizaram, sendo que 27 aceitaram parti cipar da pesquisa 
e, portanto, responderam ao questi onário. Neste tópico, apresentaremos os resultados obti -
dos, inicialmente apontando as característi cas gerais do grupo de parti cipantes. 

 No que tange ao Sexo, os/as respondentes são majoritariamente mulheres (93%), en-
quanto os homens representam apenas 7% do grupo.

 Quando perguntados/as sobre sua raça/cor, conforme a denominação do Insti tuto 
Brasileiro de Geografi a e Estatí sti ca (IBGE), obti vemos as seguintes respostas: branco (58%), 
preto (11%), pardo (31%), sendo que nenhuma pessoa se declarou amarelo ou indígena.

 As respostas ao formulário revelaram uma predominância de pessoas da região Su-
deste, embora a parti cipação no curso tenha alcançado diferentes regiões do Brasil (21 do 
Sudeste, 3 do Nordeste, 1 do Norte, 1 do Sul) e um parti cipante da Argenti na. Nenhuma pessoa 
se declarou do Centro-Oeste.

 Quando perguntados sobre a escolaridade, obti vemos uma variedade de respostas, 
conforme o Gráfi co 15:

Gráfi co 1: Escolarização declarada pelas pessoas parti cipantes da pesquisa.

Fonte: Elaborado pelos/as autores/as.

 No que se refere à ocupação dos/as parti cipantes da pesquisa e do curso de forma-

5 São indicados no gráfi co apenas as opções indicadas nas respostas. Apresentamos aqui as opções de alternati va: 
Ensino Fundamental Incompleto, Ensino Fundamental Completo, Ensino Médio Incompleto, Ensino Médio 
Completo, Curso Técnico/Profi ssionalizante de nível Médio Incompleto, Curso Técnico/Profi ssionalizante de nível 
Médio Completo, Ensino Superior Incompleto, Ensino Superior Completo, Especialização, Mestrado, Doutorado.
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ção em Aprendizagem Dialógica, ti vemos 52% de profi ssionais da educação (professores/as da 
educação básica, professores/as do ensino superior e gestores/as) e 63% de estudantes de di-
ferentes cursos. Como esta pergunta permiti a mais do que uma resposta, inferimos que a soma 
superior a 100% se deve ao fato de que alguns/mas estudantes da universidade já exercem a 
função de professores/as em diferentes insti tuições. 

Passamos agora a apresentar os resultados referentes, diretamente, ao contexto pan-
dêmico. Para esta temáti ca, uti lizamos a Escala Likert com cinco itens, obtendo as seguintes 
respostas:

Gráfi co 2: “A situação da Pandemia de COVID-19 (Coronavírus) alterou a minha roti na 
de trabalho/estudo”.

Fonte: Gráfi co gerado automati camente pelo Formulário Google.

 Como se observa, a quase totalidade de parti cipantes teve sua roti na alterada com a 
pandemia: a maioria (88,5%) totalmente e alguns parcialmente.

 Quanto à renda familiar, o gráfi co 3 ilustra a percepção dos/as respondentes sobre o 
tema.

Gráfi co 3: “A situação da Pandemia de COVID-19 (Coronavírus) alterou a minha renda 
familiar”.

Fonte: Gráfi co gerado automati camente pelo Formulário Google.

 Das pessoas parti cipantes, 73% afi rmaram exercer alguma função remunerada. Como 
podemos perceber nos gráfi cos apresentados, a grande maioria afi rma que o contexto da pan-
demia alterou tanto a roti na de trabalho/estudos quanto a renda familiar. Além disso, diante 
da afi rmação “O período de distanciamento social está afetando minha condição sócio emo-
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cional.”, 65,4% das pessoas afi rmaram que ‘Concordam Totalmente’ e 26,9% que ‘Concordam 
Parcialmente’, totalizando cerca de 92% dos/as parti cipantes. Na mesma direção, diante da 
afi rmação “O período de distanciamento social está afetando minha condição profi ssional.”, 
77% concordam totalmente ou parcialmente com ela. 

 No terceiro bloco de questões no formulário, solicitamos que as pessoas parti cipan-
tes respondessem a afi rmações diretamente relacionadas às temáti cas conceituais do curso e 
como a Formação em Aprendizagem Dialógica colaborou com o enfrentamento do distancia-
mento social e do contexto da pandemia. 

 Das pessoas parti cipantes, grande parte já conhecia de alguma forma a Aprendiza-
gem Dialógica e as Comunidades de Aprendizagem, 69,2% e 65,4% respecti vamente. Por outro 
lado, apenas metade das pessoas já haviam parti cipado de alguma Atuação Educati va de Êxito. 

 No que tange a avaliação geral da qualidade do curso (aspectos metodológicos, mate-
rial didáti co, ambiente virtual de aprendizagem, encontros síncronos, etc.) notamos que 89% 
dos/as parti cipantes avaliam positi vamente o desenvolvimento da Formação, destacando ele-
mentos como a organização e a preparação dos/as professores/as. Na mesma direção, 73,1% 
concordam totalmente com a afi rmação “O curso que realizei (ati vidades síncronas e ambiente 
virtual) é de óti ma qualidade”. 

 Os/as parti cipantes foram convidados, também, a indicar como o curso colaborou 
com o período de distanciamento social, conforme o gráfi co: 

Gráfi co 4: “O curso no qual estou inscrito/a me ajudou a enfrentar o período de distan-
ciamento social.”

Fonte: Gráfi co gerado automati camente pelo Formulário Google.

 Além das questões fechadas, em Escala Likert ou múlti plas alternati vas, os/as parti ci-
pantes responderam questões abertas que nos possibilitam compreender com mais profundi-
dade suas respostas. Os dados foram organizados em “elementos excludentes” e “elementos 
transformadores”, conforme as orientações da Metodologia Comunicati va de Pesquisa (FLE-
CHA, 2014; FLECHA, SOLER, 2013). Para apresentar estes resultados, destacamos os conheci-
mentos culturais expostos pelos/as parti cipantes da pesquisa consolidados em categorias de 
senti do e/ou signifi cado. 

 Assim, no Quadro 1, apresentamos a sistemati zação das informações referentes aos 
elementos transformadores e excludentes no que tange os conceitos trabalhados ao longo do 
curso:
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Quadro 1: Elementos transformadores e elementos excludentes relatados pelas pesso-
as parti cipantes a parti r dos conceitos trabalhados ao longo do curso.

Elementos Transformadores Elementos Excludentes

Refl exões dos conceitos do curso serem re-
alizadas sempre garanti ndo a relação entre 
teoria e práti ca;
Trabalho coleti vo;
Formação pautada em evidências cientí fi -
cas;
A potencialidade do diálogo como instru-
mento para a formação de professores/as;
Coerência interna do curso (atuação dos 
professores/as do curso coerente com a te-
oria estudada);
Discussões aprofundadas a parti r de mate-
rial consolidado;
Professores/as qualifi cados/as moti vam a 
conti nuidade no curso;
Coerência entre o curso e os processos ava-
liati vos. 

Ambientes violentos impossibilitam as apren-
dizagens;
Formação de Professores/as baseadas em 
opiniões não cientí fi cas;
A quanti dade de parti cipantes do curso, cerca 
de 60 pessoas por encontro virtual, difi cultava 
a parti cipação de todos/as.

Fonte: Elaboração dos/as autores/as.

 No Quadro 2, estão organizados e sistemati zados os dados referentes à relação entre o 
curso e o enfrentamento ao contexto de pandemia. Destacamos, mais uma vez, os elementos 
transformadores e excludentes. 

Quadro 2: Elementos transformadores e elementos excludentes, relatados pelas pes-
soas parti cipantes, proporcionados pelo curso para o enfrentamento do período de distancia-
mento social.

Elementos Transformadores Elementos Excludentes

Diálogo com diferentes profi ssionais auxilia 
na construção de senti do em momentos de 
crise;
Organização de uma roti na de estudos;
A consti tuição diversa do grupo possibilita 
ampliação do conhecimento;
Formação qualifi cada dos/as professores/as 
e a organização do curso geraram tranqui-
lidade com relação ao desenvolvimento do 
mesmo e diminuíram a ansiedade diante do 
contexto;
Clareza com relação às ati vidades a serem 
realizadas;
Processos educati vos baseados no diálogo 
geram transformação e criação de senti do 
no contexto da pandemia;
Encontros remotos ajudam a manter a sen-
sação de “estar junto”, mesmo em ambien-
tes virtuais.

Difi culdades técnicas com a plataforma e o 
tempo de permanência diante do computa-
dor;
Instabilidade na conexão de internet (tanto 
dos/as professores/as quanto das pessoas 
parti cipantes);
Acúmulo de tarefas no trabalho remoto (tra-
balho remunerado + dedicação aos estudos);
Quanti dade reduzida de encontros, um curso 
mais longo, com mais encontros, favoreceria 
o aprofundamento nas temáti cas.

Fonte: Elaboração dos/as autores/as.
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 De posse dos dados coletados nos formulários, apresentados nesta seção, passamos 
a discuti -los tendo em vista a nossa questão central: quais os fatores limitantes e os fatores 
transformadores do curso de formação em Aprendizagem Dialógica durante a pandemia e o 
distanciamento social?

Discussão
Segundo Valls-Carol, Toledo e Gómez-Cuevas (2020), a pandemia produziu a maior rup-

tura educacional de nossa geração e afetará questões de diversas naturezas, como a subsis-
tência e o futuro das comunidades. Como sabemos, o impacto da COVID-19 está para além da 
saúde, a crise sanitária gerou prejuízos signifi cati vos e difi culdades difí ceis de enfrentar para a 
educação (REIMERS, SCHLEICHER, 2020).

Segundo dados da UNESCO, mais de 188 países optaram por suspender as aulas presen-
ciais nas escolas como medida de prevenção sanitária. Isso representa cerca de um milhão de 
estudantes fora das unidades escolares e, conforme relatório da própria UNESCO (2020b), este 
fechamento provoca sérias consequências, tais como a interrupção da aprendizagem, elevação 
das taxas de evasão e abandono escolar e maior exposição à violência. No Brasil, por volta de 
março de 2020, os centros educacionais, da Educação Infanti l às Universidades, iniciaram o 
processo de suspensão das ati vidades.

O levantamento realizado por Reimers e Schleicher (2020) para Organização para a Co-
operação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), indica que, mesmo diante das adversidades 
provocadas pelo distanciamento social, alguns elementos positi vos podem ser apontados, tais 
como: a implementação de tecnologias inovadoras e o aumento da autonomia dos/as estudan-
tes. Na mesma direção, um estudo realizado pelo Centro de Estudos sobre o Desenvolvimento 
Infanti l da Universidade de Harvard (SHONKOFF, 2020), revelou que o apoio mútuo dos grupos 
sociais são fundamentais para a resistência diante do contexto de distanciamento social. 

Concordamos com Valls-Carol, Toledo e Gómez-Cuevas (2020) quando afi rmam que a 
educação e o acesso ao conhecimento são elementos centrais diante da crise sanitária, cola-
borando com a superação dos malefí cios sociais decorrentes deste contexto. 

Neste arti go, analisamos o impacto das ações online realizadas pela Formação Pedagó-
gica Dialógica durante o período de pandemia. Como apresentamos no item anterior, o grupo 
parti cipante é formado majoritariamente por mulheres, tanto profi ssionais da educação quan-
to estudantes de graduação e pós-graduação. A característi ca deste grupo não se diferencia 
muito do percentual de homens presentes nas escolas de educação básica. 

Quanto aos aspectos de formação, percebemos que metade do número de responden-
tes já possui formação universitária e, em alguns casos, cursos de mestrado, doutorado e es-
pecialização. O aspecto que ressaltamos aqui é a grande diversidade dos contextos nos quais 
atuam (diferentes regiões do Brasil, profi ssionais que exercem o magistério em escolas de di-
ferentes níveis, diferença etária) que foi apontado como um elemento transformador (Quadro 
1, Elemento Transformador B; Quadro 2, Elemento Transformador A e C).

A parti r dos dados apresentados é possível perceber o impacto da pandemia na vida 
coti diana das pessoas, sejam estudantes ou profi ssionais. Este impacto, na roti na de trabalho 
e estudo (Gráfi co 2), e na renda familiar (Gráfi co 3), revela as profundas alterações provocadas 
pelo estado pandêmico que atravessamos. As respostas que obti vemos reafi rmam estudos 
internacionais que apontam uma ampliação severa das vulnerabilidades sociais no contexto 
da COVID-19, como na Espanha (REDONDO-SAMA, et al., 2020), nos Estados Unidos (GAYNOR 
e WILSON, 2020) e em Bangladesh (SAKAMOTO, BEGUM e AHMED, 2020). 

Estas pesquisas têm indicado que o contexto da pandemia expôs e ampliou desigualda-
des sociais. Embora obviamente tenha ati ngido com violência maior a população mais pobre e 
negra, como revela a pesquisa realizada por Kim e Bostwick, (2020), o isolamento social provo-
cou nas pessoas parti cipantes do curso consequências importantes na forma como organizam 
a vida, tanto nos estudos quanto no que se refere à própria subsistência. 

Redondo-Sama et al. (2020), apontam que a ampliação da desigualdade provocada pela 
pandemia tem relação com problemas sociais como o desemprego, a violência de gênero, 
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ansiedade e depressão. No nosso estudo, estes elementos também foram apontados pelas 
pessoas parti cipantes nas questões abertas do formulário eletrônico, como nos relatos que 
seguem: 

“minha constante exposição à violência e situação de solidão 
durante o isolamento à exposição constante à índices de 
violência colaboraram para um agravamento de meu estado 
psicológico” (Relato de Parti cipante)

“foi a minha válvula de escape para não me senti r tão mal 
em relação ao cenário que estamos vivendo (covid-19, crise 
políti ca e econômica, desemprego em massa etc.).” (Relato de 
Parti cipante)

 Em relatório recente produzido pela União Europeia (FANA et al., 2020), podemos 
perceber que existem efeitos assimétricos entre os diferentes grupos sociais diante da pan-
demia. O documento revela, por exemplo, que as mulheres e os/as jovens trabalhadores/as, 
grupo predominante em nossa pesquisa, sofrem impactos signifi cati vos, com índices maiores 
de desemprego e sofrimento psíquico. 

Ao tomarmos diretamente os objeti vos deste estudo para compreendermos o impacto 
da Formação Pedagógica Dialógica devemos analisar, em detalhe, os Quadros 1 e 2 já apresen-
tados. Neles, realçamos os elementos transformadores e excludentes expostos pelas pessoas 
parti cipantes, tanto no que se refere ao conteúdo da formação em si, quanto à forma como 
o curso colaborou para o enfrentamento à pandemia. Os quadros mencionados nos revelam 
informações fundamentais que serão discuti das aqui, tendo como base o referencial da Apren-
dizagem Dialógica. 

O primeiro ponto que merece destaque está relacionado ao princípio da Dimensão Ins-
trumental, que pode ser identi fi cado no Quadro 1, Elementos transformadores A, C, E, F, G e 
H; e no Quadro 2, Elemento transformador D. O princípio da Dimensão Instrumental busca 
superar práti cas pedagógicas baseadas nas teorias do défi cit e o “currículo da felicidade” que 
secundarizam os conhecimentos escolares e acadêmicos. 

 No contexto da pandemia da COVID-19, tornou-se recorrente o discurso que, para 
garanti r uma certa igualdade social, defende que o conhecimento escolar e acadêmico não 
deveriam ser prioridade. Dessa forma, as escolas passaram a se dedicar às questões que estão 
distantes de sua função social e reduziram as possibilidades de uma educação de qualidade 
para todos/as.

Na perspecti va da Aprendizagem Dialógica, buscamos a superação da falsa oposição en-
tre educação humanista e o saber estruturado/acadêmico, defendemos a viabilidade de uma 
educação que possa, ao mesmo tempo, garanti r acesso ao conhecimento instrumental e ser 
local de acolhimento, diversidade e segurança para todas as pessoas. Esta defesa, que se dá 
também como compromisso éti co, está pautada na comunidade cientí fi ca internacional que 
tem demonstrado o impacto da Dimensão Instrumental para a superação das desigualdades 
sociais e educacionais (APPLE, BEANE, 1997, LADSON-BILLINGS, 1995). 

Durante a pandemia, essa discussão sobre a importância do conhecimento escolar fi cou 
ainda mais evidente. Educadores/as, reforçando um discurso equivocado, defenderam a sus-
pensão total das ati vidades escolares, mesmo de maneira remota, uma vez que sua existência 
‘ampliaria as desigualdades sociais’. De outro lado, as classes privilegiadas e as escolas da elite, 
nem sequer discuti ram esta possibilidade, organizando rapidamente instrumentos tecnológi-
cos e pedagógicos para manter o acesso dos/as estudantes ao conhecimento escolar, já que 
compreendem a importância deste elemento para a vida na atualidade. 

Na mesma direção, as respostas que obti vemos no formulário aqui analisado reforçam 
as contribuições de Apple e Beane (1997). As pessoas parti cipantes do curso destacaram em 
muitos momentos a importância da associação entre o aprofundamento da formação acadê-
mica com a possibilidade de superarmos coleti vamente o momento da pandemia.



263 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.40

“Em momentos tão complicados, ler boas novas é o que me 
moti va. Parti cipar de parti lhas sobre um tema que me atrai 
tanto, fez com que as semanas voltassem a ter brilho e planos. 
É um bálsamo. Foi o momento de sair da realidade por algumas 
horas e poder sonhar novamente.” (Relato de Parti cipante)

“A possibilidade de encontro com outras pessoas de idades 
e lugares diferentes foi bem interessante. A abordagem dos 
professores e discussões foram muito ricas. Após as aulas me 
senti a com as energias recarregadas para dar conti nuidade as 
ações, tanto no âmbito pessoal como profi ssional.” (Relato de 
Parti cipante)

“Me ajudou porque ter muito tempo sem estudos e emprego 
me dava uma sensação de incapacidade e angústi a. No curso 
[...], eu ouvia as pessoas, e é um assunto que me entusiasma, 
essa responsabilidade com a educação e a transformação 
social me dá esperança de dias melhores, apesar de toda 
minha difi culdade eu vejo que sou capaz de aprender e 
num futuro dar o meu melhor como educadora.” (Relato de 
Parti cipante)

 Nos parece evidente, a parti r dos relatos, que a Formação Pedagógica Dialógica rea-
lizada alcançou o objeti vo de oferecer conhecimentos capazes de favorecer a transformação 
social, amparados em debates cientí fi cos com a comunidade internacional, sem abrir mão de 
valores como a solidariedade. Quando perguntados/as sobre como o curso favoreceu o en-
frentamento ao contexto da pandemia obti vemos respostas que também estão associadas à 
Dimensão Instrumental, como: “O curso me ajudou mantendo-me em ati vidade e pesquisa 
constante” (Relato de Parti cipante) e “Tendo uma roti na de estudos e encontros me ajudaram 
a enfrentar o distanciamento social” (Relato de Parti cipante). 

Flecha (1997), afi rma que tanto as perspecti vas educacionais conservadoras quanto al-
gumas progressistas propagam a oposição entre dimensão instrumental e o diálogo. Para os 
conservadores, o conteúdo escolar deve prevalecer em um ambiente sem diálogo, para os 
progressistas, o diálogo deve superar a importância do conhecimento escolar. 

Na Aprendizagem Dialógica, aprendizagem instrumental e diálogo fazem parte do mes-
mo processo no qual o diálogo colabora com o aprofundamento da dimensão instrumental e 
a dimensão instrumental fomenta possibilidades refl exivas e dialógicas. Flecha (1997) aponta 
que as relações com as outras pessoas por meio do diálogo igualitário permitem que tenhamos 
acesso a novas informações e, mais do que isso, formas adequadas de processá-las. 

 Em nossa investi gação, o diálogo é apresentado pelos/as parti cipantes como elemen-
to transformador tanto no que se refere ao conteúdo do curso quanto na forma como o curso 
auxiliou no enfrentamento do período de distanciamento social (Quadro 1, elementos trans-
formadores D e F; Quadro 2, elementos transformadores A, C, F e G). Embora com algumas 
singularidades, estes elementos transformadores associados ao diálogo indicam que ele pro-
porciona intensa refl exão ao nos colocarmos diante dos argumentos de outras pessoas e apre-
sentar os nossos. 

“Gostaria de ressaltar a importância das interações no 
processo educati vo. Me ajudou a pensar em possíveis práti cas 
para o processo de alfabeti zação de crianças.” (Relato de 
Parti cipante)
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“Dessa forma é muito importante que os profi ssionais da 
escola tenham a oportunidade de parti cipar de momentos 
coleti vos pautados no diálogo igualitário para que se sintam 
fortalecidos para a realização de ações junto aos alunos e 
comunidade. A coerência entre o discurso e a práti ca tem 
sido uma preocupação constante. Gostaria de recuperar uma 
provocação feita pelos professores durante o curso que me fez 
refl eti r bastante: “Como buscar enquanto profi ssional o difí cil 
exercício da humildade, da coerência e da tolerância sem 
deixar ainda de ser críti co?” (Relato de Parti cipante)

“De não estar só nesse processo, de comparti lhar para que mais 
pessoas se envolvam, com o mesmo intuito de transformar 
as difi culdades em possibilidades, a parti r do momento em 
que parti mos para as ações concretas com fundamentações 
teóricas condizentes.” (Relato de Parti cipante)

Fica evidente, ainda segundo as respostas apresentadas pelos/as parti cipantes, que o 
diálogo é ainda mais potente em espaços nos quais a diversidade está presente. 

“Para esti mular a aprendizagem, e conviver, mesmo 
distantes, com pessoas de diversos lugares. Ajudava além da 
aprendizagem, a tornar a segunda-feira mais leve.” (Relato de 
parti cipante)

“Estar entre todos e todas, tanto estudantes como professores 
e monitores e diante dos conteúdos e conceitos apresentados 
durante o percurso foi muito acolhedor e incrível.” (Relato de 
parti cipante)

A parti r dos trechos destacados, podemos discuti r teoricamente alguns apontamentos 
da Aprendizagem Dialógica, principalmente no que se refere à relação entre aprendizagem 
instrumental e competências comunicati vas. De nossa perspecti va, a aprendizagem dos conhe-
cimentos estruturados, fundamentais na sociedade atual e que nos auxiliam no enfrentamento 
da crise sanitária que atravessamos, devem ser acompanhados de aprendizagens que englo-
bam conhecimentos comunicati vos que valorizam a diversidade, a solidariedade e as relações 
igualitárias.

Devemos retomar aqui uma importante contribuição teórica que nos ajuda a compre-
ender o papel do diálogo no interior da sociedade contemporânea. De acordo com Habermas 
(1987), as relações humanas podem ocorrer em duas direções, de um lado as relações de 
poder marcadas pela violência fí sica ou simbólica, de outro as relações dialógicas que nos 
permitem comparti lhar ações por meio da comunicação. A parti r de Habermas, Aubert et al. 
(2016) aponta que nos processos educati vos, as relações dialógicas devem garanti r que as con-
tribuições de todas as pessoas sejam legiti mamente incluídas na seleção dos objeti vos e no 
planejamento. 

 Neste ponto, percebemos em nossa investi gação, que a parti cipação dos/as estudan-
tes nos processos de consti tuição e construção do curso provocou senti mentos de acolhimento 
que podem ter auxiliado no enfrentamento ao distanciamento social. Além disso, os relatos 
demonstram que a compreensão geral do curso, com objeti vos e metodologia claros, colabo-
rou com a aprendizagem efeti va dos conceitos trabalhados (Quadro 1, elementos transforma-
dores E, G e H; Quadro 2, elementos transformadores B, D e E). Ressaltamos, a seguir, alguns 
relatos que explicitam estas afi rmações:
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“Acredito que teve um óti mo resultado, porque os (as) 
professores (as) estavam com o mesmo objeti vo e buscaram 
envolver mais pessoas nas discussões, no apoio técnico 
valorizaram e respeitaram todos (as) na parti cipação” (Relato 
de parti cipante)

“A proposta do curso foi relevante, pois percebe-se coerência 
entre os discursos dos/as professores/as, e suas práti cas em 
relação ao grupo que parti cipavam do curso.” (Relato de 
Parti cipante)

Ao recuperarmos os princípios da Aprendizagem Dialógica apresentados na Introdução 
deste arti go e os dados da pesquisa realizada, perceberemos que a dimensão instrumental, o 
diálogo igualitário e a diversidade de interações estão inti mamente relacionados. Os/as par-
ti cipantes do curso revelaram a criação de novos senti dos por meio do diálogo com pessoas 
de diferentes formações, idades e regiões e do conhecimento comparti lhado por meio das 
leituras realizadas. Esta relação (dimensão instrumental, diálogo igualitário e diversidade) foi 
amplamente debati da por Racionero et al. (2012) quando discutem os Grupos Interati vos6 e 
afi rmam que ao aprendermos e dialogarmos sobre determinado tema somos capazes de apro-
fundar nossa compreensão coleti vamente, alcançando os melhores resultados para todos/as.

Considerações Finais
Neste arti go analisamos os impactos da Formação Dialógica Pedagógica realizada de 

maneira remota durante o período de distanciamento social provocado pela pandemia da CO-
VID-19. Nossa investi gação revelou elementos transformadores importantes, sobretudo a di-
mensão instrumental e o diálogo igualitário como potentes para o enfrentamento ao contexto 
pandêmico e a superação dos senti mentos provocados pelo isolamento.

Com base nas respostas apresentadas pelos/as parti cipantes, foi possível compreender 
o impacto da formação dialógica em ambientes virtuais. Por outro lado, como mostram os 
Quadros 1 e 2, a falta de acesso às novas tecnologias, a periodicidade do curso ou, ainda, o acú-
mulo de trabalho provocado pelo home offi  ce, foram apontados como elementos excludentes.

Como apresentado nos Resultados e na Discussão deste arti go, a pandemia provocada 
pela COVID-19 impactou diretamente a condição de vida das/os parti cipantes. Notamos que 
para cerca de 80% das pessoas a adoção do distanciamento social como medida de prevenção 
alterou a roti na de trabalho e estudo, bem como a renda familiar. Notamos, igualmente, que 
uma parcela signifi cati va apontou algum senti mento de sofrimento relacionado ao contexto, 
tais como: solidão, sensação de isolamento, tristeza, etc. Por outro lado, como estão indicados 
nos Resultados e na Discussão, o curso de Formação Pedagógica Dialógica em Aprendizagem 
Dialógica oferecido de maneira remota colaborou com o enfrentamento do distanciamento 
social e pode amenizar questões sócio emocionais.

 Dentre os elementos apontados na pesquisa, foi destacada pelos/as parti cipantes o 
processo de organização do curso, bem como sua relevância temáti ca e atualidade. Em linhas 
gerais, as pessoas parti cipantes indicam a importância da arti culação do conteúdo da forma-
ção com o debate internacional, superando formações baseadas exclusivamente em opiniões 
pessoais.

 No que tange ao impacto direto da pandemia e o senti mento de isolamento, os re-
sultados nos mostram a efeti vidade do diálogo mesmo em ambientes virtuais. A formação de 
grupos com diversidade e a possibilidade de dialogarmos profundamente sobre as temáti cas 
do curso, segundo os relatos aqui analisados, permiti u a criação de novas comunidades que 
promovem a superação das difi culdades sócio emocionais decorrentes do contexto. 

6  Os Grupos Interati vos, assim como a Formação Dialógica Pedagógica, são Atuações Educati vas de Êxito. Para 
maiores informações, sugerimos a leitura de MELLO, BRAGA, GABASSA (2020).
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 Consideramos que a Formação Pedagógica Dialógica, ao promover conhecimento ba-
seado em evidências cientí fi cas associado à perspecti va dialógica, contribui para a superação 
do senti mento de isolamento e oferece instrumentos conceituais para que as pessoas possam 
conti nuar sua atuação educati va em outros espaços. Desta forma, como revelam os Resulta-
dos desta pesquisa, a formação online ofertada alcançou impacto positi vo na vida das pessoas 
parti cipantes. 

Por fi m, destacamos que a Aprendizagem Dialógica é uma ferramenta vigorosa para 
uma educação libertadora e promotora de autonomia. Esta investi gação sugere instrumentos 
para ações futuras no campo da Formação de Professores/as não apenas no contexto da pan-
demia, sinalizando que a discussão precisa se dar em torno de conteúdos baseados no diálogo, 
em evidências cientí fi cas e teorias educacionais debati das internacionalmente. 
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